
131 Crescimento e desenvolvimento do algodoeiro herbáceo (Gossyp/um h/rsu
fum L /atiro/rum) na presença dos herbicidas diuron e sethoxydim em con-
dições de casa-de-vegetação. -- N.E. de M. Beltrão'' e J.F. da Silva''- 'Aluno
do Curso de Pós-Graduação em Fitotecia da Universidade Federal de Viçosa
(UFV) - 36570 Viçosa - MG Brasil. "''Universidade Federal de Viçosa

Objetivando a verificação do comportamento do algodoeiro herbáceo.
cultivar IAC 17 frente ao estresse químico causado pelos herbicidas diuron e o
sethoxydim, um ensaio em casa-de-vegetação foi instalado no período de uu/u3/õl

a 09/05/81. tilizou-se um material edáfico coletado em Florestal, MG de textura
franco-argilo-arenoso. com 1,78% de carbono orgânico. 8 ppm de fósforo, 63 ppm
de potássio, 1,8eq mg/100g decálcio + magnésio,epH de4,6. . ,' O solo apresentava uma forte limitação que era o elevado teor ae alçiml-
nio trocável (AI'''"), da ordem de 2,3 eq mg/100g de solo (TFSA), .passado em
peneira de 2 mm. Durante todo o experimento a terra, nos vasos, foi mantida na

faixa de 80-100% dadcadlurdade ide samoo as doses: o,o; 0,8; 1,6 e 2,4 kg/ha e o
sethoxydim nas doses de 0; 125; 250; 375 e 500 g/ha, sendo o primeiro ap.ligado em
pré-emergência com o uso de uma pipeta e .o segundo em pos.emergencla, zü a as

eão nutritiva de Johnson, visando diminuir os possíveis efeitos tóxicos do alumínio.
''' Avaliaram-se os seguintes parâmetros: taxa de crescimento relativo de
área foliar, área foliar por planta, taxa de alongação caulinar, diâmetro caulinar e
altura da planta

Devido a presença do alumínio as plantas não cresceram nem se desen
volveram bem. No entanto. o estresse químico causado pelos herbicidas não se
transformou em dano, denotado que para o tipo de solo testado e as condições
microclimáticas dentro da casa-de-vegetação, o algodoeiro resistiu bem aos
herbicidas, não mostrando sintomas fitotóxicos e com o padrão de crescimento e
desenvolvimento semelhante ao controle.

132 Controle de (Cynodon dacfy/on rl ) Pera ) e (Echinoch/oa co/onum IL Link)
com fluazifop-butil em cultura de algodão (Gossyp/um h/rsulum L.),. na

Amé-

rica Central.'-- T.L. Wiles e M.M. Philips. Imperial Company Industries. Plant
Protection Division. Fernhust Haslemere. Surrey. England.(ICI Panamericana
S.A., Ciudad Guatemala. Guatemalal

C. dacfy/on é a mais importante gramínea em cultura de algodão na
América Central. Na Guatemala, 50'ó do algodão esta infestado com essa graml-
nea, sendo que em 20% a infestação é severa. Outras gramíneas como E. co/onum
E/eus/ne ind/ca IL.) Gaertn. e D/g/far/a sangulna//s (L.l Scop. podem ser problema
porém em grau menor do que C. dacty/on.
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Uma série de experimentos fatoriais e outros em blocos ao acaso, com
aplicação terrestre e aérea, foram conduzidos na Améri(H Central em 1980 e 1981
para se estudar os métodos de controle seletivo de gramíneas empregando-se flua-
zifop-butil('). Os experimentos com aplicação terrestre foram distribuídos em
blocos casualizados com parcelas de 3,00 x l0,00m. As aplicações de herbicicas
foram feitas com pulverizador costal, manual equipados com barra aplicadora de
3,00 m, com bicos ''Teejet'' 8003, com pressão constante de 2,1 kg/cmü, com um
gasto de calda correspondente a 200 1/ha. Os experimentou com aplicação aérea
foram conduzidos usando-se blocos de 2,50 a 5,00 ha por tratamento. Os aviões
foram equipados com ''micronaire'', na Guatemala; com bicos, em EI Salvadora e.
com equipamento ''Acu Mist'', na Nicaragua. Todos foram calibrados para aspergir
20 1 de calda/ha

Os tratamentos foram aplicados em três estádios de desenvolvimento
das plantas daninhas: 15, 25. 35 dias após o plantio do algodão, com doses de
fluazifop-butil variando de 0,25 kg a 0,75 kg/ha. Em todos os tratamentos foi adicio-
nado Agral 90 à calda de herbicida, na proporção de O.1% v/v

Os resultados obtidos na primeira fase, ou seja, nos experimentos insta-
lados em 1980. indicam que as doses de 0,25 kg a 0,50 kg/ha seriam suficientes
para o controle das espécies estudadas. Na segunda fase, err. 1981, foi confirmado
que a dose de 0,25 kg/ha poderia ser usada, dando um controle satisfatório das
gramíneas até o fechamento das entrelinhas pelo desenvolvimento dos algodoeiros
E 60 dias após o plantio). Os resultados das aplicações aéreas foram equivalentes

aos das aplicações terrestres
Além de C. dacfy/on e E. co/ont/m obteve-se o controle de E. /nd/ca, D.

sar?gu/na//s e de/xophorus un/celas(Presl.) Schult., também presentes nos experi
mentos

A aplicação realizada aos 25 dias do plantio do algodão trouxe maiores
vantagens práticas pelos resultados de controle obtidos. limitando ainda as
possibilidades de reinfestaçào das gramíneas devido ao sombreamento do solo
ocasionado pelo fechamento da cultura

Em todos os tratamentos, e modos de aplicação dos herbicidas, nao
apareceram sintomas de fitotoxicidade nos algodoeiros mostrando a alta seletivida-
de do produto para essa cultura

133 Efecto de herbicidas en el control de maletas en el cultivo del algodon
(Gossrplu'n h/rsc/fum L ) en Barinas. Venezuela. -- V.M. Quiõones Estación
Experimental Ciudad Bolivar, CIARLA, FOI'gAlAR, Estado Barinas. Venezuela

Se evalu(1) la selectividad, control de malezas y-efecto sobre los renda
mlentos de algodón de 1 1 tratamientos con herbicidas experimentales y comercia-
les s(51os y mezclados en diferentes dosis al momento de la siembra en Deltapine
16'. Se usó un diseõo de bloques al azar con tres repeticiones, con parcelas de cua-
tro hileras para cosechar las dos centrales para los efectos de determinación de
renal im lento
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